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Gomo se avizinha o acto eleitornl os iuirnígos ria 
Republica, cuida.rndo que o povo se ilude corr► as suas 
ardilosas campanhas,voem mantendo a piais desenfrea-
da lacta, inventando, mentindo e deturp,,+ndo. 

Imaginam que os laaibitantes do nosso concelho 
não os conhecem de sobra, hern como ás consequenciaS 
soí, idas, desde lia 14 anos pm-E4 cá,, por se temem dei-
xado, conduzir nos seus falsissirnos prometimentos. 

Ias engaanam—se. 0 povo concelhio, que está in-
teiramente rio lado da Republica, ande cheio de expe-
rierici(;rs e, de todas as vezes que o teem arrastado a 
actos de irnpeiis<rda e t ^ la i,ob'elião contra os poderes 
legaes, é aos republicanos que recorre, e são estes que, 
em todas as enrnci lgeracins,llie terra acudido e tem auxilia 
do. l+ eliarnente que a prova pratica d'ésta verdade es-
tà tlerno.ustra►da'coni largos exemplos. 

Vem os iiiitirigos dar Republica fazendo'urna baixa 
e mesquinha exploração politica, a que tudo serve de 
pretexto, com o objectivo de estabelecer o panico nõ 
espirito do eleitorado concelhio. 

Levantaram a questão dos impostos, para afinal 
frear bom patente que o Alunicipio só tinha em vista,de-
fendendo os interesses dos munícipes, harrnonisa-los 
com a melhoria canibial, ultimamente acentuada, e, 
deixar de pé a interpretação jur-idica que demos aos 
textos legaes e que tão combatida foi . por não convir 
aos manejos politiéos dos nossos inimigos. 

Agora então explora-se com a ameaça de que' al-
gumas freguesias procuram mudar de concelho, como 
se a unidade .concelhia fosse roupa de Jrancezes, 
•bmente porque, a meia duzia de dementados, fizeram 
crer, quo tal seria possivel. 

E a Lai ponto levam o seu odio e perdem a cabe-
ça, certos bairristas, que assim apoiara e justificam o 
desmembramento do concelho 1 

E é tudo assim uniu serie de expedientes e pro-
cessos estafados que esses argumentadores trazem, 
<r guiza de gargalheira, dos tempos idos em que bri-
lhavam na polemica local, sempre que as eleições'se 
aproximavam. 

As suais defectistas campanhas, falhas de verda-
de e inconsistentes não conseguem) diminuir o presLi-
gio da Republica, não arrastam o povo a novas e peri-
gosas experiencias, nem levam os republicanos a altè-
rar a oricntarça:io moral e civica dos seus nobres pro-
cessos cie administração. 

0 que se torna itidispensavel é que o eleitorado do 
concelho, assim avisado dos rnanej(is rnirrün se noa u-
tele dos que a taimaulios dissabores o terra arrasta(.l o, 
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repelindo as campanhas cone que o pretendern iludir e 
em que depois os abandonara aos rigores dÜ lei que 
puno os delinquentes. 

lie resto o povo conhece de sobejo qué hoje, era 
Portagatl, só lia progresso e liberdade, com a Republi-
ca, unrco sistema polrtico exequivel no pais;. 

Para a frente pois pela Republica -com todos os 
republicanos. 

Bombeiros ' 
Volim tarios 

Tem brevemente. Eà Sua 
festa de aniversario a nos-
sa brilhante Associação do 
Bombeiros Voluntarios, o 
este facto, que repr•esonta 
a vitalidado det,4a dest4u;i. 
da o briosra corporaQa0 1. 
s(;nsibilis;s, t(tó ao tilais, M. 

timo, todos o2 barcolerrseH 
que lhe tributam a maior 
dag 9[rii•rat►ftfl. 
E ostra ,4sociação, p(;lo 

cunho (), I1xUiSta e liu[i-lani-
turio quo ra earacter•isa, pe. 
Ia larga e vasta 'acção elos 
(seu(+ cHlorços, e pslo vi[ic:u-
I.) ad►nir•avE,l de gestos vo-
luntario:, que i[i(ligtinta-
nieuto espalha, a todos acu-
dindo lias horas difíceis das 
cri ses z)ssustadorag, uma 
das quQ merece o mais alto 
respeito o o tirais, carinhoso 

afecto da noHsa população. 
116uniudo urna extensa 

folha do sorviços de verda-
deira horoicidado, atr•avez 
de quarenta anos do exis-

tencia, pode hoje, de cabe-
ça erguida, colocar bera al-
ao o padrão raltiço dos seus 
sacrificios, cinto o qual, não 
è favor que • nos curvemos, 
corra[ rwspoito o adoração, 
regando pelos nobilissinios 
Volantarios mortos, com a 
lio►nenageni de admiração tinimos energicos e o ro ,. 
e estima que aos vivos se peitavel deicjo de p(,rsiA1-
devo tainboni. rem nessa róta flamejanto 
-Uma aureola fulgurante, de incontestavol tri•rnfc),. 

que naturalinente bróta, da. (J( 8dé,, que co.itinuf)►n a. s4r.i 
vistoria sacrosanta do de— tir o daciJii(10 e ;z►erc•.idc) 
ver cumprido, cobre do le- capÒri) qu' z, Ilv}>,711iS¡ict) 
glt[nro orgulho o'7 r►ossor J'[In 

valeutos o destemidos Vo• tir,rrrlra e 
luntarios inundando lhes a Na rwj Ii 1 to'.los nó?, 

alma d,t acrisolada HirnpP.-
tia que arranca,a.i ao espi-
rito o <w cor,,ção dos bar 
colenses que oé4 admir•ani o 
a.compar)liam no •ojtimulo 
e colaboração indispensa -

veis ao roeu progressivo a-
vanço e ao esforço colossal 
deHent(•lvido até hoje. 

Olhai, para os nossos 
lion:boiros é vér até repre-
sentadaMni fircrieza de prin-
cipi()s o em continuidade 
de ação conjugada, uma 
das ►vais seiiitilantes trra-
diçóe;,, dP, nossa terra, voo" 
do-se diatiritarnente nos pei-
tos eo►id(vcora(los (1'esst; r lie-
roicos pioneiros do bem,ran► 
passado honro:;o goze, se os 
nobilita e t)nr r(an(1èco, e-
gual(nent(• coloca B ire(+tos 
no usais E lc;va lo pedestal 
.do arn8r o auxilio, presta-
do, corn areais rara, abue-
gaçd1o,ao íntrópido despren-
dimento da vida com que 
se arrojam aos perigos e-
rninoutes ria defesa da Iiu•-
manidado. 
Por isso mes►no ë que 

ninguer7► se pode, digna-
merite, , tornar indife►•ente 
à festa, dos nossos Volunta-
rios, porquanto o seu ani-
versario nos vera revelar, 
era nit►(las de[nonstr•açt3cis 
de trabalho herculoo o cie 
denodado esforço, à admi-
r►avol vitalidade dos seus 
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RAA•A COt•••A •.° ANIVEi5A•10 ENil 6 CEE JANEIRO DE 19,23 
MISSA no templo da Ordetn Terceira, cola a assistencia da Direcç<io e corpo activo, 
sufragando a alma dos soeios falecidos, chio será resada pelo Rev.° Ctipel'< 1'.° nla-
noel Vila Chã IEsteves. 

SESSÃO SOLENE, no Teatro Gil Vicente, usando da palavra distinctos oradores e di4-
°• tribilição de recompensas a alguns bombeiros. 

EX RCICIO, pelo,,C —, po Activo, como seguinte: 

rr.A.J tVIA 

:>ão pC-dldos .')corros pata un.i incendio que se nlanifes-
r(:,t ¡ ni gre:úde violencia, ilo premo t1.° €la do Canipo da 

l 1- sc)r,luçr9 (-> 

Feito o sinal de alarma na sineta da Associação, avança , 
o ,iuto,l.<> socorro, seguido depois de todas as retitantes via-
turas. 

I •:ito o recotrl-iecill2ento, veri llc(.-ae que o incendio lavra 
lr_te•aid_de no rez do chão das trazeirari do predio e 

ã :;<, pr r wrAo andar, tendo invadido as escadas li'este, ha-
,7em o aln-umas pessoas no 2.° e 3.° andares, que por elas 
•4 não podem descer e que o fundo pôa elrr perigo. 

Havendo ainda apenas o pessoal de guarnição do auto, 
são ordenadas as manobras necessarias pata salvamento 
com manga no 2.° andar e nó no 3.° andar, aproveitaiido-
se o restante pessoal para estabelecer mangueiras á boca 
d'agua. Logo que compareça mais pessoal ordena-se o ata- 
que com duas agulhetas da bomba n.o 3, unia no rez do 
chão e outra no L<> andar. 

'á fogo atirienta considet•a>velnlente no 1.0 andar, amea-
rt pelo recinto das escadas, nos andares sti-
}3c= 

E' mandada desmontar a bomba n.° 1 o pôr a funcionar 
as suas agulhetas, uma a reforçar o ntayw no 1.° andar e 
outra a iniciai-o no 2.°. 

tios Mini: a o f≤)go a.tiunientar, invadindo as chamas to-
d:.,3 0(3 apos,;nros da trazeira no 1. ' e 2.' andares e no ro-
rél~ T• da ese,. da. 

M-.infla-se desmontar a boniba nuilicro 2, para coiii a 
sua agulheta se defender o 3.' andtir e avançar a a€;ullietil 
cio rez do clifto para reforçar o ataquo no 2.' andor, coNSe-
guinclo-se; finalmente, cola o emprego simultaneo das cin-
co agulheta ,;, extinguir o incendio. 1 . 

Terllainarti o exercício com a continencia de saudação 
aos barcelenses feita pelo corpo activo. 

A cornerxaraçao terminará coin a tradicional CEIA ás 19 horas no edif eio,da Associação. 
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iaatF;c,c•ir;•c• i•aa3••, a ••'II• a,•lan.-s© ca,I,ea•t• no e•ta•.beleeiYzzenta iaics l~srar..Yos•l• Cibr<%o, or<•ric• •o-
derUo ins"crevor-se até ao cura+ 3 todos, os r3oeioÊ• quo assim o desejai-em 

n<rIo p•Ak31.1W1; esq uivar-lios 
w 1'snciç :•. b^tn 1)ilollcatnen-
S;(?, ti iiQ;1,•n,lf,r]] que os 

Boil;b3ircw da nossa gila 
nZa•etsc:lii, quer per aquilo 

qus geio nkl actualidade, 
quer p4,la gloriosa tradição 

•j•.ri(}t ti latrww de saorifia 
t'.1(rc` 31nE n8Q8 Eì i eplato8, (Ia 

altiva nobr(•za, no 
1)(34,dwo cblectivo das suas 
v _; e.t,ìri•rw. 

tor1111.se neces. 
sacio a q,ue o a-

1"liôr pulos- nu.-5808 arrojados 
•rtJ11ï1? Zi1U9 Vá :1)uiLo ai(Ain 

++) 1)ïetto11i5ir,a sentimenta-
iir z)arrl quo se reflicta 
em, tprovasdo pratico rezul-
}<;c coar efertas, coadju-
v:.tção0 auxílios iiiouet(,ric•s 

l 
n eo o como q w, o esti-

e, a glorifie lÇáto à in-
!: ( pi cf4.z (l.iq u;,lés que nos 

i•t(',:?!Li1tQti elo perigo e nas 

tlni'Ear? inc rtvs da desgr,-lçR, 
&1't'!`;(;r,r.) por 1;(S`i as Amis 

i d daii raras V0E09 
'.:cy 1)ort•ile(lln já, por•q nc 

ás famílias que 
t;stitilll-am, 

Ui3 porque entendemos 

que cumpre aosi barcel ,, nacos 

dignos deste nome e que 
sabetu galardoar o saerifi-
cio voluntario, a obrigação 

de acudirem enr massa ã 
Associação dos nossos Bum-

beiros rt abraçal-os com 
afecto carinhoso o intr !nse-

co,_e rend(3r-ItiH o preito 
da. 11a►tlenagom que inui 

justa n)e(lto lhk-s b devida ; 

em ouj,à rrlanlfestaçi'wo de 

apoio não devurn faltar as 
entidades ofiei(tea o a ro-
presentação do todas as 

coloet.ividtaelüs looaa4. 
Vivemos hojo ulmo época 

de afirmações praticatnen-
te claras que exigem a 
rn,ais pcieitiva erinfit•nlaç'1Lo 

do actor do F,videntc,roflul-
ta.do, cujas vantagens so 
tornoal palpav(•is e cujos 

efeitos ixne(liatar7cinto se 

conlioça m. 
Aqui deix .:nos, nost=as 

niodeHtas p2d ,,xvi-as, a 1103Ra 

gr(iude adinírtaçï^to p,•los ii1-
tl•('1>,l(.los o der.tE,lni(lo i Bo)u-

boii•o:3 Voluntarios de Bar-

cel')lJ, eo1)seios cio que em 

todos os 3eas gestoa so sen-

tirão apoi!tdo,8 1)(+l,t coL. bo-
ragíã,o da grande população 
da nossa terra, quo mito e,;-
gtlecerà os senis devoruEf de 

bairrismo, f:+wllclo roalçar 

os sentitiiE`ntb9 afectivon quo 
nas sins coraçOos abtanll•lna, 
cumprindo as91111 uma das 

!alais santas obrigações das 
suas alinas do bart3£'10119(3A. 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 

Está enz cobr,.nça a 
assinatura semestral do 

nosso jor,-al, encon. 

Irando-se os recibos dos 

nossos estimados as,li-

nantes das freguezias 

do concelho no esiabe-
lecimento do sr• Mateus 
Lopes dos Santos, L: do 
Bom Jesu3 da Cruz, orc 
de podem ser ,procura. 
dos e liquidados. 

Ao Ex.m1> Rev.m° Çnr. 
Are,obi-,po de Br}tg,a. 

Os abaixos trssinndos, p,.a• 
r(,quianos di! fret;uosia de 
Brtrqueiros, cun(,-ollso d:o B a!•- 

calos, muito rP.•4peitosamorl-
te, perante V. l,'x.s Rev.` 11, 

vern impa ;riar,a queixa que, 
ha teinpcl5, nls Paço Spi.,c4. 
p:!1 de B,tag:ti, t)Pl.esentou o 

e,x-piroco desta freguesia, 
(Padre Manoel José Fer-
nandes) e que, Imijeo mero 

012 1T)eno4 110-C'18 assinì:... 

«quo eles par quiarlOS, não 

custeiarn corno Ihes; cornpe-
'te a sustentação do ura PR-
1.000 proprio. 

Ora isto é monos verda-
deiro. 
Nema fregnosia c,,.tolica 

não se reeu9,trn a pa;:ar o 

quo é devido à h©a e conve-

niente susterittaç<io d'am Pa-
1.00o proprio, nunca creia V. 
Ex.a Rev.mR no que ele lhe 
disse, nem tal lhe consente-
r'iarn nãc só :a stia fé, como 

até a atra dignidade de ho-

rnoi,W1 



Aqui, sempre teve o la• 
roeu cota que decor osarnen 
te exercer o seu )ninister•io 
s,rái'ado. Se pois, algum 
illotivo linvia para que o ex-
paroco saisse da ft•eguesia 
não consisto concertesa em 
os paroquianos se nogarem 
..i pagar a despesa a que em 
rogra obrigar; os crentes reli-
giosos. U rnotivo a existir•, é 
ou tro. 
Ao quo ,,,,abem da vida do 

®x-paroco lia ALGUÉM que 
por modo nenhum queria 
continuar a vivor aqui. 
Ora este AI,GL1FMV ao 

que sabem tambem, exer-
ces predorninio grande sobre 
o fraco animo de quem, a-
goro•, otij ir)►.tialrnerlte o 8U-
pet intendo. 

1'or conseguitlto fueil é 
cot)r,luir que ao c„tltrnrio do 
que) elo ( 11 880 r)a quaixa, não 
d o facto de não Img,urom o 
que! lho dovorn que o obiri-
gou a requoror a sua saiidit 
iln(3(li,tlti da freguesia—h pa-
ra sittisfazer pear c)rnploto a 
vnritado arreigada de AL. 
GUE,iM que iiaturrilr).8nte 
V. Ex.° Rov.m`1 desconhoco. 

Assira é que este, corto. 
A verdade 6 estia. 
Ctr-,te o que dast;11-, doa ,x 

quem doer, a verdade é esta. 
De rosto ow abaixo assi-

nados estão prontos a pagar 
o que fôr neeess:trio p.tra a 
boa e conveniente sustenta-
rão dura Pai-oco hroprio. 

Noin outra caisa so)'ia do 
espel-Ar ala sua profunda fó 
CatOIICt). 

Ag(,rar o que querem 6 ter 
uni Parocu que, honrando-
se a si rnesrno pelo` amor a 
verdade e pelo espirito reli• 
gloso honre a of;r•ej•,l ern qufl 
todos tvilitain. A h()rli.,idez 
e a crença duma freguozia 
inteira não ptidorn optar do-
potidentes dose caprichos de 
quem quer quo soja. 

Nilo podo evitar' non, de 
farto está. 
Ao i3lto espirito catolico 

de V. Ex.a Rev.ma os abaixo 
assiriado•i paroquianos de 
lsargtieir'os muito respe,ito-
tsacrrlento ao ino,. Smo tempo 
quo voin impugna)' i quotx.>, 
:1presentada pAIo ox-pero(.,o 
da freguezia veta tuniben) 
Pedi" Justiça, Justiça direi. 
Ia, Justiça de Deus. 

Barqueiros, 30 do Dozem 
br•o cie 1924. 

Je3é Augusto Fernandes Egreja 
José Mariá Alvas Pontes 
Alexandrino Pir" Carneiro 
Antonio Fernandes Barreiro 
Antonio Fagundes Vidal 
Jusé Neves l.grej t 
José Feruanilus Barreiro 
Juúquitn Fagundes Viclal. 

F 

Adesão á Republica? 

Jtl ha to nlpny se uneiaa.> 
va a adcyã.0 à Republica . 3t! 
Rev. Alt,xmIdrido Leittig:i 
ux- prtr000, elo` Abádo do 
Neiva o eoimidorado dirce-
tor do orgio local do parti , 
do catulico o vosso colega 
«A(,ção Social,,, segundo so 
dizia cola o fia) de ser a,-
bran•1itlo p(Isi, antig•i 1'cfor. 
►i)a dos pnrocos colados e 
pia ra o qUO, fio que •go afir- 
Lllava, ] Ire tinham eido pas-
sados .& tostados do fé repu-
blicana) que), parece, não se 
c onfirrnarainl por rnotivo do 
protestos lo acro. 
Mas como agora lemos 

0111 "0 Priluoiro de Janoi-
r()", escrito pealo auctor'isa-
da opinião elo yen corres-
pondento nosta vila, o so-
guit)tc3: 

" Oytove r+qui tio visita a 

vUlhos amigos o rov. Ale-
xsndrino Loituga, priol' da 
Povoa do Var.-ira, e col).r-
borador do " Comercio da 
Povoa da Vairzitn,,, e Ou-
ti- os colgas que dufendom 
a Republica. 

0 rev. Loituga corri pro- No proximo domingo está do ser-
onde rr.uito borra que; á Re- viço permanente a (aririacla P 
,publieR e a Egr•ja podetrì Lamela. 
e dovoli) vivor com atr]iza 

cie sorri so imiycuirom na 
vida int.inia de cada uiva,,. 

C. 

POEIUGIi • V D E`1•'I' 1 

SÉDE EM LISBOA 
Seouros de vi(ia, terrestes, ruaritimos e acide:ates elo t, alrallro 

Oor►rsl•or)rlente em t3arcelc4-1'Oá Á7. AFONSO 

br•tçaii)o4 upr(•;writatldc) lh-) 
os mais o1,U•lvU8 cumpi'!-

mentoQ. 

Cc n c l n í m op,logica m') r] te, 
não t>ó cio jantar de confra-
ternisação a quo usstytiu 

rr1 freguozia c10 Vila Boa, 
corno ainda da sua clara 
cola)boraçi o (,til jor•raes re-
publie,inos' quo as coisas era 
conduzem p Lrta o fira alino-
ja(ló. 

A9sírr), em breve, esta 
adosá,) so possa, tornar em 
positiva confirmàção, pois 
bom ó que o' seu valor po-
litico so coloque ao lado da 
Republica. 

Dr. Felix Barreira 

Este nosso amigo, rlragtre 
doput,ldo o distincto Secro-
eietar'io Ge'r:.l do Govorilo 

Civil de Brappi, foi eycol4li• 
do parra chefa doa gabinot© 
cio actual Ministro do Inte-
rior•. 
E?-u1na honra lustissima 

que acc)ba do lhe ser' confe-
rida o que os sous incorites-
taveis l r'edi-cados de inteli-
;;encia,gr•atido saber o pr•)-
furida cultura,a)e+rocom seºn 
favor. 

Goluo meigos que sotnos, 
►iluito slncuiaulonto vy a-

Man:elido uma alirtr,ativa 

Dlssernos aqui que qs im-
postos inunicipaes de 1914, 
forarn Nobraidos, e essa afir-
mativa iiinntemcts. Se não 
tiveram uma plena exe(-u -
ç ro —devidoyião indagmnos 
ai ndaa i quo motivo—o que 
é corto 6 que dai escrita inu-
nicipal constar a sua cobr'an, 
ça e até aintlrl recentemente 
em 6 de fevoreiro rio ano 
findo pela guia ti." 46,fttcil lie 
verifroar. 

Esta é qn6 é a' verdade. 

rarmacia de serviço 

mas enr bour estado. 

•NTa M UTIUTQ NEIU 
-41»vc0C-•& f) 

flua de Santa Justa, 88, 1.°, Esq. 

(Esquina da R. do Ouro) 

LISBOA 

ANUNCIAS 

Associação H. dos 
Qolmbeiros Wolun-
tarios de Barce-
los. 
CONVIB`i•: 

A. direção d'esta Asso-
ciação tem. tr honra de con-
vidar todos os Ex." So. 
cios, para assistirew no 
proximo dia 6 ele Janeiro, 
ás festas Comemorativas 
do r-1.° aniversario da sua 
fundnçtirr, cujo programa 
vitl li 61111,0 togar publica-
do. 

O Presidente 

Francisco Tort,ep 

P 1 A N 0 

N1 SLn reli dça-o se pres-
tani esclarecimentos e di-
gem condições de venda. 

AUSERN Mc LENSE 
Conforme mandam os 

Estrttt,tos e rn e foi .,soiici-
tadt7 pela Direção _da As-
sembleia Darcelense, con-
voco os rocios desta insti-
tuiçc4o para. a Assembleia 
gernl ordinaria que terá 
logtnr no dia 15 de Janeiro 
proxin,.o pelas 21 horas. 
Caso não con]pareça rru-
inero legal de socios, fica 
já designado o dia 22 se-
guinte a mesta hora. 

0 Pressdento dB Assembleia Geral: 

11Viguel Fonseca 

PÃO BARATO— 
E DO MELHOR FABRICO 

A Pa faria Nova, ele Jo-
só Antonio Rodri tres, si -
tuah á R. D. Antonio Dar-
roso, perle ao pul)lico ein 
geral gere a visite, pois ahi 
encontram, leão do melhor 
fabrico, reais barrito e corri 
maior peso. 

Recebeu- urra enorme 
encomenda cie far•inha*s que 
a lrabilit.r -, poder vender 
o quilo cie sr•Inea gtle gral a 
2&0a  1 fg0 centavos,bern 
conto a ani nentar consido-
ravelrnente o peso do res-
tante pão qno, fabrica,. 

Prefir.-iln pois esTá pa. 
daria. Visit.e,n-ria e apto -
veitf•rn as vantagens ofe -
recidas. 

DÚ c v 2i :f11 i•••I 0 fy9s•i•il;j-
loá, 4•"'I re ltí:• V yS."ttitle 

C1•lIrItÈ'.j;.t•f•,,V;'rrl•í•?It-•óe I1•ii 

Velid--sn 1IM, antigo, Quinta elo lio--
Barcelos.. 
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1 ti<85 pa•l•••°•a, f•j•i ••lias e cereais CONFEITARIA E REFiNACAO DE ASSUCAR 

—DE— 

ANTORI.IO DA COSTA MARTINS 

1~ "isque ele 13raga,nça—R--1ZenL OS 

Tedes os seus trabnIbos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex m"° fr# guezes, com promptidáo, ateio e perfeiçno. 
11osgRm a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazemy de ce 
rsFis. 

Pre,oa os mais convidativos desta localidade. 

CAMPO DA REPUBLICA, 14—Barcolos 

Moderno estabelecimejito com grande variedade de tecidos, ren-
dar, e - vedas, em lindi:simos desenhos da ultima novid,;de. 

M1,.íl is de seda; crepes marrocins; épouges em lã e algodão; éta-
rlin—(s e foulards, bordados em variados desenhos. Col,ssal sortido em 
saquir.:eas e carteiras para senhoras. Meias finissirrias para hom-ni, se-
nbora e criança, o que lia de mais moderno e sortído. Bretanha Ilis• 
bania. Enorme sortido de novelos d'algodãc périe e tubos de retrós. 
Viiriadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
tm canfecç•es e mais artigos para elegantes vestidas. 

Preços sem competFncia. 'Vizmitem este bem montado estabeleci--
mento sempre que tenham de adquirir quáisquer'artigos, dos mais mo-
dernos o de finissimas qualidades. 

Am—gizem  de Couros Curtidos 
DE 

S.MUN 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Pua Q. Antonio Barroso, 30—BARELO3 

Ateste novo e elegante estabelecimento ha um enorme de-pns;to de 
toda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es-, 
pecié de calçado para homem, senhora e criança, do reais perfeito fa 
lírico manual, ã escolha dos Ex.-"' freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bouets para homem e 
crisnça, gamadas e cor(Wes para calçado, as mr.is modernas ferramen-
tzs e utensílios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
cie artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoque de cal 
çado de agasalho (uso interior) e de verflo. 

Os e%. 103 freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri 
vallsa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
Escolher a seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
ealçado existente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencía. ` 

Roga se o favor de visitarem este estabeleciment.) sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

DE ----

AuaDEI aos 8A•TCS PEIffiRA 
RUA D. ANTONIO BARROSO - - 41 

BARCELOS 

Ne.sle acreditado estabelecimento de vendas, po?, 
junto e a retalho, encontram -se á disposiçào dos nossos 
-EX.mo$ clientes e visitantes os mais aprimorados serv - 
•,os desta especialidade, ricali.sondo cora. osdos princi-
pais estãbúecimen,los do paiz ! 

Roga se a fineza de visitarem a nossa¡casa, .sem-
pre .que tenha de efectuar quaisquer cgmpras ou enco-
mendas, para conf-ronco de preços e apreciriçao dos nos-
sos artigos naanulacturados. E 
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MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de fó ,ro evilola. Para tr a-
tar todas as quintas-feiras com Juun B. Doºnénech— 
Fobrica de Servação—Barcelos. 

Ilin E 

Continuamos a insistir que ha grande vr<ntageryt, pa-
ta os senhores proprietarios de pinheáves, euc vende-
-em os mesmos por meio de leilão, reservando-sP o din,i-
to de nao os entregarem se o ultimo lanço lhes nao con-_ 
vier. 
F' esta a melhor fórmá de tirarem uni bom re.sultad o 

de'sitas vendas. Sempre que tenham de por pinheiros d 
venda rogamos nos avisem. 
—Precisamos de compradores activos, por coz2Ya da 

casa ou por conta propria, cole boa pratica de' lou voar 
pinheiraes, podendo facilitar-se boas condições. 
--Todo o nono fornecedor de madeira para esta ca-, 

sa, recenhacerd em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitarmos. 

Barcelos, 10 de Março de 1020. 

J UAN B. 1)031- F, N ECT1 

-k/I.AT' •ZJQ L•I• • S   Bareelos L o (Ia 

DOS SAI-TOS 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

a:u 

CAMIPO DA REPUBLICA, 45-47 

C0n1is8oe-s9 colimP-1,aÇões o conta, 

t't p.- ia, 

A veni(.la, À leaides ele F<aria 
Tios 

AW,fig os d  
-flefits, arão de AS'Tocea,0* 

e, ffiofegem 

A GA1. •.-A1N T1A -
0 

r•GENCIA DE' PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria—BARCELOS 

Solieitam-so passa portos pata todos os paizes es-
trattgeiros. Entre ato- tio bilhetes cio paysigons do todtxs 
^,s Companhias de Navngaçao. 

Peçam Hifortnações i .ios aagencia 


